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APRESENTAÇÃO

No e-book “Pluralidade de Temas e Aportes Teórico-Metodológicos na Pesquisa em 
História”, estão reunidos vinte e sete artigos que dialogam entre questões atualizadas e 
relevantes da pesquisa em história. São quatro grupos divididos por subtemas.

O primeiro grupo, do subtema “História, Educação e Metodologia”, são seis artigos 
que apresentam resultados em torno das instituições educacionais e debates educacionais 
no período imperial brasileiro, o papel da pesquisa (auto)biográfica, uma pesquisa que 
retrata particularidades do Exército brasileiro e propostas entre história e sala de aula.

O grupo dois, “Trabalho, Luta e Identidade”, são seis artigos, dentre eles, uma 
pesquisa que destaca o discurso do imperador japonês aos seus súditos justificando a 
rendição japonesa na segunda guerra mundial. Outros artigos destacam a luta operária e a 
construção de identidades numa interessante intriga historiográfica convidativa ao debate.

O grupo seguinte, “Cinema, Literatura e Arte”, são cinco artigos que trazem pesquisas 
atuais que entrelaçam história, cinema, arte e literatura. Este conjunto de pesquisas 
apontam para a pluralidade de possibilidades da pesquisa em história, vale a pena conferir.

Fecham o e-book, cinco artigos que dialogam sobre “Cidades e Particularidades”, 
trazendo informações das cidades de: Gramado/RS e a origem do turismo; Paraty/RJ de 
1965 a 1920; o calçadão da Gameleira na cidade de Rio Branco/AC e; o cargo do Santo 
Ofício na Bahia.

Navegando pelo índice, com certeza, não menos que um, se não todos os subtemas 
lhe chamarão a atenção.

Aceite o prazer desta leitura!

Willian Douglas Guilherme
Organizador
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RESUMO: O artigo apresenta a análise inicial da 
pesquisa sobre as representações das milícias 
construídas a partir da novela Duas Caras 
exibida na Rede Globo, entre 2007 e 2008, 
e o filme , Tropa de Elite 2 : o inimigo agora é 
outro, exibido em 2010. O objetivo é comparar 
as representações dessas duas mídias utilizando 
como pano de fundo a pesquisa do Mestrado 
que analisou as notícias sobre as milícias no 
Jornal o Globo e no Relatório Final da Comissão 
Parlamentar de Inquérito das Milícias (CPI das 
Milícias) de 2008.
PALAVRAS-CHAVE: milícia , violência e 
representação

HEROES OR BANDITS? 
REPRESENTATIONS OF THE MILITIAS IN 

RIO DE JANEIRO (2007-2010)
ABSTRACT: The article presents the start of 
analysis of the research on the representations 
of the militias constructed from the soap opera 
Duas Caras, shown on Rede Globo, between 
2005 and 2006 and the movie, Elite Squad 2: 
the enemy is another now, shown in 2010. The 
objective is compare the representations through 
these two media, using the background of the 

Masters degree research that analyzed the militia 
news in the O Globo newspaper and the 2008 
Militias Parliamentary Inquiry (Militias Inquiry) 
Committee’s Final Report.
KEYWORDS: militia, violence and 
representations 

HERÓIS OU BANDIDOS? AS 
REPRESENTAÇÕES DAS MILÍCIAS NO 
RIO DE JANEIRO (2007-2010)

O historiador, ao escolher o tema deve 
estar ciente dos desafios de seu trabalho. 
Ao iniciar as pesquisas sobre as milícias do 
século XXI que atuam no Rio de Janeiro, nos 
deparamos com problemas metodológicos, pois 
trabalhar com História do Tempo Presente, tão 
presente ainda hoje na vida dos cidadãos e por 
vezes na mídia, faz necessário antes de tudo 
refletir sobre a forma de fazer História.

A história ao ser tratada como uma ciência 
criou algumas regras para seu exercício, como 
o afastamento temporal do tema pesquisado 
buscando imparcialidade. No entanto, se 
pensarmos melhor, quando escolhemos um 
tema, contemporâneo ou não, temos algum tipo 
de envolvimento com o objeto pesquisado. Algo 
que motivou o historiador a seguir nessa linha. É 
preciso cuidado na forma de trabalhar as fontes 
e demais leituras para a pesquisa, mas afirmar a 
necessidade de não ter envolvimento seria uma 
temeridade.
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 “O presente torna-se passado não por sua cronologia ou pelo seu 
distanciamento do presente por nós vivido, mas pela construção que o 
historiador faz de seu objeto de estudo, da maneira pela qual vai olhar/ler/
sentir as fontes e pela crítica que faz ao  presente ao fazer a história do 
passado.”1  

Dessa forma, os temas da atualidade, ficam a cargo de análises de jornalistas ou 
de pesquisadores de outras áreas das Ciências Humanas como sociólogos, cientistas 
políticos, entre outros. 

“E ainda que Jacques Le Goff tenha apontado a conquista da história 
contemporânea pela nova história como uma tarefa urgente, pouco foi feito 
nesse sentido. O contemporâneo podia ser matéria das ciências sociais em 
geral, mas não da história. Com isso, a história do século XX, tornou-se uma 
história sem historiadores.”2  

Sendo assim, torna-se urgente que o historiador deve ocupar-se com assuntos 
contemporâneos para evitar “uma história sem historiadores”3. E ainda para reflexão 
podemos analisar

“O paradoxo é que a História, não como disciplina científica, mas como “olhar” sobre 
o mundo, nasceu com os gregos Tucídides e Heródoto, a partir de análises, a priori, da 
História Contemporânea deles e da História da guerra. Isso me Fascina! O primeiro objeto 
da História foi uma guerra em um tempo presente, a Guerra do Peloponeso.”4  

Ao pesquisar a definição de conceitos para o estudo recorremos a elaboração dos 
mesmos nas outras Ciência Humanas. O conceito milícia apresenta diversas versões como 
explicitaremos abaixo. 

Os grupos existentes na última década têm sido chamados de milícia, em nosso 
estado, o que já nos desperta a reflexão, pois 

A palavra militia tem raízes latinas que significam ‘soldado’ (miles) e ‘estado, 
condição ou atividade’ (itia) e que, juntas, sugerem o serviço militar. Mas milícia 
é comumente usada para designar uma força militar compostade cidadãos ou 
civis que pegam em armas para garantir sua defesa, o cumprimento da lei e 
o serviço paramilitar em situações de emergência, sem que os integrantes 
recebam salário ou cumpram função especificada em normas institucionais5.  

A ideia de milícia exposta não condiz com a realidade vivida nas favelas e bairros 
pobres em que atuam já que a “proteção” esta associada a diversas formas de remuneração 
direta ou indireta. Dependendo da área onde agem os milicianos cobram diretamente aos 

1.  MULLER, Helena Isabel. História do Tempo Presente: Algumas Reflexões. In. História do tempo presente/ Gilson 
Porto Junior (org.). Bauru, São Paulo: Edusc, 2007. p. 29. 
2.  FERREIRA, Marieta de Moraes. História do tempo presente: desafios. Cultura Vozes, Petrópolis, v.94, nº 3, p.111-
124, maio/jun., 2000. P.6
3.  Idem
4.  Rousso, Henry. Sobre a História do Tempo Presente. In: Revista do Programa de Pós-Graduação em História. Flo-
rianópolis, v. 1, n. 1, p. 201– 216, jan./jun. 2009. P. 205
5.  ZALUAR, Alba e CONCEIÇÃO, Isabel Siqueira. Favelas sob o controle das milícias no Rio de Janeiro. Revista 
São Paulo em Perspectiva, v. 21, n. 2, p. 89-101, jul./dez. 2007. P. 90
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moradores e comerciantes por seus “serviços”, ou oferecem a proteção e o lucro é obtido 
através da dominação e controle de outras atividades comerciais e de serviços. 

A utilização do termo milícia possivelmente pode ter como objetivo desvincular a 
imagem negativa da polícia mineira ou grupos de extermínio tendo em vista a “intenção 
de re-legitimar um velho cenário”6.

“Milícia aparece como uma palavra de perfil mais neutro ou, inclusive, 
levemente positivo. Com efeito, o dicionário Aurélio define o termo como 
‘Tropas auxiliares de segunda linha’. Em outras línguas a palavra é usada para 
designar os componentes do exército que não são militares profissionais, 
isto é, combatentes do povo. Essa linha semântica encaixa perfeitamente na 
tentativa de apresentar a milícia como um grupo de pessoas que se une para 
se defender contra uma ameaça externa, no caso o tráfico.”7 

Conforme Paul Ricoeur, o conceito ou a palavra “são configurações pré-narrativas 
da ação”8 – sendo, por si só, uma micronarrativa. Chamar esses grupos de milícia pode 
trazer uma defesa que a própria sociedade organiza e recebe apoio para auxiliar em pontos 
necessários.  

Outro ponto a ser ressaltado é a milícia ser tratada como um sinônimo à polícia 
mineira, mesmo entre pesquisadores 

“No Rio de Janeiro, o termo “milícia” vem sendo utilizado desde a denúncia de 
grupos de policiais que estavam dominando 42 favelas da cidade, feita pela 
reportagem do jornal O Globo em março de 2005. O termo, que acabou fixado 
na opinião pública, refere-se, de fato, à “Mineira” ou à “Polícia Mineira”.9  

A Polícia Mineira tinha uma atuação mais restrita que a milícia, pois agia diretamente 
no extermínio de criminosos e “segurança” para comerciantes e população de bairros 
pobres e favelas. De acordo com o Relatório, as milícias estão envolvidas em uma série de 
outras atividades como a venda de botijões de gás, o controle sobre o transporte alternativo 
e participação de seus integrantes no Poder Legislativo. Ao tratarmos os grupos atuais 
como polícia mineira estaríamos simplificando suas ações. 

O trabalho de Rogério Dultra dos Santos10 faz referência ao surgimento do conceito 
de milícia e suas diversas interpretações ao longo dos anos. Em sua abordagem o termo 
polícia mineira e milícia são utilizados como referentes a um mesmo fenômeno. Sua 
análise continua abordando a atuação das milícias na região da favela de Rio das Pedras 
e sua consequente legitimação através da garantia de “segurança” a população local e a 

6.  CANO, Ignácio. Seis por meia dúzia? Um estudo exploratório do fenômeno das chamadas ‘milícias’ no Rio de 
Janeiro, In: Segurança, Tráfico e Milícia no Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 2008. P. 59    
7. CANO, Ignácio. Seis por meia dúzia? Um estudo exploratório do fenômeno das chamadas ‘milícias’ no Rio de 
Janeiro, In: Segurança, Tráfico e Milícia no Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 2008. P. 59    
8. BARROS, José D’Assunção. Tempo e Narrativa em Paul Ricoeur: considerações sobre o círculo hermenêutico. In. 
Revista de História e Estudos Culturais. Vol. 9 Ano IX n 1, Rio de Janeiro, 2012. P.7
9. SANTOS, Rogério Dultra dos. As “milícias” do Rio de Janeiro (ou a busca de  legitimidade da polícia mineira). 
2007. Disponível:  <http://www.cedes.iuperj.br> Acesso em: 15 de janeiro de 2009. p.5
10. Idem

http://www.cedes.iuperj.br/
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noção restrita de cidadania desses indivíduos. 
Já o ex-prefeito do Rio de Janeiro, César Maia, em seu mandato de 2004-2008, 

quando perguntado a respeito das milícias que já ocupavam quarenta e duas favelas do 
município declarou que estes grupos eram uma “auto-defesa comunitária”11 em  declarou 
ao jornal O Globo em 2006.

Utilizaremos a definição mais ampla do conceito que reflete as ações do grupo que 
atua em favelas e bairros pobres do Rio de Janeiro. Seria um somatório dos seguintes 
pontos:  

“1. O controle do território e da população que nele habita por parte de um 
grupo armado irregular; 

2. O caráter em alguma medida coativo desse controle dos moradores do 
território; 

3. O ânimo de lucro individual como motivação principal dos integrantes 
desses grupos; 

4. Um discurso de legitimação referido á proteção dos habitantes e instauração 
de uma ordem que, como toda ordem, garante certos direitos e exclui outros, 
mas permite gerar regras e expectativas de normatização de conduta; 

5. A participação ativa e reconhecida de agentes do estado como integrantes 
dos grupos.”12

Com base neste conceito analisaremos e compararemos nossas fontes: as 
narrativas da novela Duas Caras e do filme Tropa de Elite 2. A comparação será feita 
tendo como base o trabalho de Marc Bloch13 que ressalta a importância de interrogar um 
documento e dele extrair as semelhanças e diferenças além de explicá-las. Desta forma, 
poderemos comparar qual a imagem que pretende ser produzida pelas duas obras citadas 
em relação a visão da atuação dos grupos milicianos. Verificaremos o contexto em que os 
discursos estão inseridos e identificaremos os pontos de convergência e divergência dos 
argumentos utilizados.

As narrativas sobre as milícias remetem às compreensões compartilhadas e 
ressignificadas a partir das variações interpretativas da realidade histórica. A narrativa 
reconfigura o entendimento da ação humana e “enxerta novos elementos temporais às 
configurações da ação”14. Ao historicizar o processo de construção das narrativas sobre as 
milícias através de nossas fontes, é possível mapear diversos conflitos sociais decorrentes, 

11.  SCHIMIDT, Selma. Milícias de policiais chega a Zona Norte. Jornal  O Globo, 22 de setembro de 2006
12.  CANO, Ignácio. Seis por meia dúzia? Um estudo exploratório do fenômeno das chamadas ‘milícias’ no Rio 
de Janeiro, In: Segurança, Tráfico e Milícia no Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 2008. P. 60
13.  Bloch, M. História e Historiadores. Lisboa: Teorema, 1998.
14.  Cf. RICOEUR, op.cit., p. 14
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muitas vezes, de ações negligentes da segurança pública no Rio de Janeiro.
A partir das pesquisas observaremos as narrativas sobre as milícias, “discorrendo 

sobre significados e analisando situações”15 tanto na novela quanto no filme. Dessa forma, 
pontuaremos  os “eventos narrativos”16 percebidos nas fontes e elaboraremos conexões 
entre os mesmos, tornando-os assim compreensíveis. Em nossas fontes mostraremos as 
escolhas dos eventos que foram abordados nos capítulos de Duas Caras assim como em 
Tropa de Elite 2. 

A partir de duas formas narrativas diferentes, dos capítulos da novela e ao longo 
do filme, estabeleceremos ligações necessárias para tornar mais claro a totalidade e 
estabelecer um “concordante entre os discordantes”17, unindo o que está disperso nas 
fontes, contextualizando e criando uma narrativa histórica compreensível do tempo 
presente. Não se trata apenas de uma análise das narrativas político-sociais e sim, uma 
discussão sobre seus significados.

AS FONTES
As fontes que serão analisadas na pesquisa são dois grandes ícones na produção 

de entretenimento sobre o tema das milícias no Rio de Janeiro, no período de 2007 á 2010.
A novela Duas Caras, foi apresentada no horário nobre da emissora Rede Globo, 

escrita por Aguinaldo Silva e dirigida por Wolf Maia. O período de sua exibição foi de 01 
de outubro de 2007 até 31 de maio de 2008, tendo 210 capítulos. A trama principal de 
acordo com as informações encontradas na página oficial da Internet destaca a história 
de Adalberto que vendido pelo pai quando criança aprende uma série de trapaças com 
Hermógenes seu comprador. Após uma passagem de anos, Adalberto traí seu mestre e 
segue aplicando novos golpes sozinho. Ao presenciar um acidente de carro que resulta 
na morte de um casal, o personagem recolhe os dólares e documentos do veículo além 
da foto da filha do casal e segue para uma cidade do interior para entregar os pertences. 
Adalberto se casa com a filha do casal, Maria Paula, rouba seus bens e foge deixando a 
jovem grávida. O vilão realiza inúmeras plásticas em seu rosto e muda de nome para deixar 
para trás totalmente seu passado. A partir desse momento decidi investir sua riqueza em 
um empreendimento falido na Barra da Tijuca, e torna-se importante empresário no ramo 
da construção civil. 

15. BARROS, José D’Assunção. Tempo e Narrativa em Paul Ricoeur: considerações sobre o círculo hermenêutico. In. 
Revista de História e Estudos Culturais. Vol. 9 Ano IX n 1, Rio de Janeiro, 2012. p. 5
16. “Para Paul Ricoeur, o evento não corresponde necessariamente ao “tempo curto”, ao acontecimento pontual da 
chamada “história factual” ou da pequena narrativa cotidiana que é contada para um ouvinte. O “evento” é na verdade 
tudo aquilo que produz algum tipo de mudança no interior de uma narrativa: pode assinalar o início de um processo, 
demarcar o seu fim, produzir uma mudança de curso, agregar mais movimento a um processo em andamento, estancar 
este processo, ou acrescentar ao relato um novo elemento informativo”. BARROS, José D’Assunção. Tempo e Narrativa 
em Paul Ricoeur: considerações sobre o círculo hermenêutico. In. Revista de História e Estudos Culturais. Vol. 9 Ano 
IX n 1, Rio de Janeiro, 2012, p. 8. 
17. Cf. RICOEUR, Paul. Tempo e narrativa. Campinas: Papirus, 1994. p. 15
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No entanto, a empresa falida havia trazido inúmeros trabalhadores do Nordeste 
para atuarem como mão-de-obra, mas devido as dificuldades da empresa os mesmos 
organizaram uma manifestação que contou com a adesão do chefe da segurança do 
empreendimento, Juvenal Antena. Esse núcleo da novela é que nos desperta interesse 
pois relatará informações sobre o local onde esses manifestantes habitam, a comunidade 
chamada Portelinha, assim como as regras de convivência impostas por Juvenal que se 
auto intitulará de protetor do local e de seus moradores. Outra passagem de tempo e 
Juvenal passa a ser o líder comunitário da favela 

“que, além das casas dos moradores, conta com estabelecimentos 
comerciais, um terreiro, uma igreja, uma associação de moradores, uma rádio 
e uma boate. Apenas violência e drogas não são permitidas na comunidade, 
que Juvenal Antena comanda com autoridade e segundo seus próprios 
valores. Para manter a ordem na Portelinha, ele tem um grupo de ajudantes, 
chamados de “os sete anões”. Todos os dias, atende moradores ansiosos, 
que enfrentam uma longa fila para ouvir seus conselhos, pedir ajuda e resolver 
os mais diversos problemas. Juvenal vira um líder admirado, acima do bem e 
do mal, transformando-se no grande provedor da favela.”18

 O único desafeto foi um confronto com “ Lobato (Paulo César Pereio), chefe de uma 
quadrilha de traficantes, que cobiçava o lugar de Juvenal na favela. Mas Lobato morre no 
embate com Juvenal e seus homens”19. 

A partir dessas narrativas poderemos comparar os capítulos com a comunidade do 
Rio das Pedras, provável fonte de inspiração para esse núcleo da novela assim como o 
modus operandi das milícias, confrontando seus dados com o levantamento do Relatório 
Final da CPI das Milícias. 

Podemos perceber que a apresentação da ação da milícia da Portelinha é 
representada como atos baseados nas melhores intenções do senso de justiça de Juvenal 
que legitimava suas atitudes como um herói que dedicava seu tempo a proteger as pessoas 
daquela região.

A visão que ameniza as ações desse grupo foram analisadas também na pesquisa 
do Mestrado, em notícias do Jornal O Globo , como as declarações do prefeito, César Maia, 
afirmando que não havia motivos para preocupação, afinal esses grupos eram uma “auto-
defesa comunitária”.20

Nossa outra fonte, o filme Tropa de Elite 2 – o inimigo agora é outro, esta inserido 
em um contexto diferente, apesar da proximidade temporal entre as duas produções 
analisadas.  O filme, de cento e quinze minutos, é uma sequência do premiado Tropa de 
Elite, também dirigido por José Padilha, ganhador do Urso de Ouro no Festival de Berlim 
em 2008. No site http://globofilmes.globo.com/filme/tropadeelite2/  a sinopse bem resumida 

18. http://memoriaglobo.globo.com/programas/entretenimento/novelas/duas-caras.htm
19.  Idem
20.  BOTTARI, Elenice e RAMALHO, Sérgio. Policiais apoiam milícias na guerra por espaço do tráfico. Jornal O 
Globo, 10 de dezembro de 2006

http://globofilmes.globo.com/filme/tropadeelite2/
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conta a história do protagonista, Capitão Nascimento, que após dez anos do primeiro filme 
passou a Comandante do Bope e atual Sub Secretário de Inteligência do Rio de Janeiro. 
Dessa forma, 

“Em suas novas funções, Nascimento faz o BOPE crescer e coloca o tráfico 
de drogas de joelhos, mas não percebe que ao fazê-lo, está ajudando aos 
seus verdadeiros inimigos: policiais e políticos corruptos, com interesses 
eleitoreiros. Agora, os inimigos de Nascimento, são bem mais perigosos.”21

No trailer é apresentado o crescimento do Bope transformado em uma “máquina de 
guerra” com blindado e helicóptero, aumento do efetivo e combate ao tráfico de drogas. 
Novos personagens são incluídos na trama como o Deputado Fraga que será analisado 
mais adequadamente, mas com grandes referências ao deputado Marcelo Freixo (PSOL/
RJ) e presidente da CPI das Milícias, em 2008. O deputado Fortunato também passa a 
integrar a trama e defende a ação das milícias, assim como os repórteres que participam de 
uma reportagem investigativa contra as milícias. O objetivo é apresentar as relações entre 
os personagens do filme e o contexto da época, assim como a narrativa proposta sobre as 
milícias e suas ações. 

 As duas fontes são narrativas construídas e apresentadas no período de 2007 á 
2010 que representam duas visões antagônicas de um mesmo problema: a atuação das 
milícias do Rio de Janeiro.

A reviravolta ocorre no ano de 2008, no dia seguinte ao último capítulo da novela 
Duas Caras, quando uma matéria do Jornal O Globo denuncia a ação de milicianos da 
favela do Batan. Era noite no Batan, favela controlada por milicianos, localizada na zona 
oeste do Rio de Janeiro. Um fotógrafo e o motorista do jornal O Dia estavam disfarçados e 
residindo na localidade para fazer uma matéria sobre os grupos que detinham o poder na 
região. Os rapazes foram encontrar moradores em um bar sendo surpreendidos por mais 
de dez homens com os rostos cobertos. Forçados a buscarem a outra integrante do grupo, 
uma repórter do mesmo jornal, passaram por sete horas de torturas e ameaças de morte. 
Seus e-mails foram checados e a tortura redobrada com a descoberta das informações 
levantadas na comunidade, inclusive fotos que mostravam policiais conversando com 
milicianos da região. O veredito final garantiu à liberdade dos mesmos, soltos na Avenida 
Brasil. A percepção no cativeiro garantia a participação de membros da polícia militar, de 
acordo com as roupas utilizadas e os dados já levantados nos dias em que passaram na 
região. Dessa forma o grupo preferiu não fazer as denúncias em uma delegacia.

 Essa noite ocorreu em 14 de maio de 2008, mas só foi publicada nos jornais no 
dia 1º de junho de 200822, pois os jornalistas temiam ainda uma represália de seus algozes, 
e teve um peso para garantir a instauração da Comissão Parlamentar de Inquérito das 
Milícias – CPI das Milícias. 

21.  http://globofilmes.globo.com/filme/tropadeelite2/
22.  Editorial O Globo. Milicianos torturam repórteres de “o Dia”.  Jornal O Globo, 01 de junho de 2008. P. 1 e 31

http://globofilmes.globo.com/filme/tropadeelite2/
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O caso dos “jornalistas torturados” se configurou como um evento crucial para 
construção da nossa pesquisa, pois marca a mudança das narrativas. O caso apresentado 
faz parte do filme Tropa de Elite 2 com algumas adaptações e reforça o grau de importância 
desse evento para a forma como as milícias passam a ser apresentadas para a sociedade 
pelos meios de entretenimento. Não seria mais possível a produção de uma novela como 
Duas Caras que legitimava e vangloriava as ações de Juvenal Antena que “cuidava” de sua 
comunidade Portelinha. 

Um tema a ser analisado nas duas fontes esta relacionado aos currais eleitorais e 
lançamento de candidatos milicianos para cargos políticos.  Os milicianos seguiram uma 
lógica de legitimação iniciada com os matadores da Baixada Fluminense que “lavavam 
sua cidadania pelo voto”23 lançando-se candidatos a cargos do Executivo e Legislativo na 
região, como o caso do Homem da Capa Preta, Tenório Cavalcanti – que atuou na Baixada 
Fluminense como exterminador das décadas de 1950 e 1960 também sendo eleito, nesse 
mesmo período, como deputado Estadual e Deputado Federal24. Membros ligados as 
milícias tem buscado espaço na política por meio dos votos alcançados nos locais em que 
atuam garantindo a “segurança” da população. No início agiam como cabos eleitorais e 
agora lançam sua candidatura. Além da legitimação as milícias apresentam mais um braço 
de sua atuação incluindo cargos políticos que podem assim defender seus interesses. A 
presença e importância nas eleições também é destacada na novela que utilizaremos como 
fonte, incluindo a candidatura de Juvenal Antena, o líder comunitário da fictícia comunidade 
Portelinha.

 

CONCLUSÃO
A pesquisa, ainda em fase inicial de levantamento das fontes propõe a reflexão 

sobre as representações das milícias em contextos temporais próximos, mas marcados 
por uma reviravolta a partir da tortura de jornalistas do Jornal O Dia. Apesar de diversas 
denuncias da população das favelas controladas por esses grupos, somente após uma 
ação que atingiu a mídia diretamente, as representações foram alteradas.

Dessa forma, se apenas considerarmos cada fonte isoladamente percebemos 
a representação de um herói por conta da novela e por outro lado, a representação de 
“bandidos” com base no filme. 
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